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A Catástrofe da Ribeira Quente
(S. Miguel - Açores)*

A vida açoriana não data espiritualmente da colonização das ilhas; antes se
projecta num passado telúrico que os geólogos reduzirão a tempo, se quiserem...
Como homens, estamos soldados historicamente ao povo de onde viemos e
enraizados pelo habitat a uns montes de lava que soltam da própria entranha uma
substância que nos penetra. A geografia, para nós, vale tanto como a história, e não
é debalde que as nossas recordações escritas inserem 50% de relatos de sismos e
enchentes. Como as sereias temos uma dupla natureza;  somos de carne e de pedra.
Os nossos ossos mergulham no mar.

Vitorino Nemésio (1932, p. 57)

Introdução

A nota introdutória supraindicada dá bem conta, através de um interessante
relato literário alegórico, dos dois principais riscos que, ao longo dos tempos,
mais têm estado presentes nos Açores, ao ponto de, muitas vezes, se
manifestarem através de crises, as quais fazem parte integrante da história
açoriana, ocupando nela um lugar de destaque.

A localização geográfica do arquipélago, numa tripla junção de placas
litosféricas (americana, euroasiática e africana), cria condições especiais para a
ocorrência de riscos tectónicos e magmáticos que se manifestam
respectivamente através de tremores de terra (sismos) e de vulcões.  São deles
exemplos recentes, tanto o sismo ocorrido no dia 9 de Julho de 1988 (com
magnitude de 5,8 na escala de Richter e epicentro situado a 15 quilómetros a
Norte da Horta, razão porque foi mais sentido no grupo central e
particularmente devastador na ilha do Faial) como as manifestações
* E.N.B., Revista Técnica e Formativa da Escola Nacional de Bombeiros, Sintra, nº. 11, 1999, p. 19-28

(em colaboração com A. GUILHERME B. RAPOSO).
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secundárias de vulcanismo submarino, iniciadas em Fevereiro de 1999 e que
no final de Setembro ainda se faziam sentir, localizadas a 10 milhas a NW da
Ponta da Serreta (ilha Terceira). Contudo, embora estes riscos sejam
importantes, não é sobre eles que hoje iremos centrar a nossa análise.

Com efeito, existem outras condições geográficas, próprias de um
arquipélago montanhoso, distante dos continentes e banhado por um oceano
relativamente quente, as quais interferem com os factores dinâmicos que, em
termos de circulação atmosférica, ocorrem à escala do Atlântico Norte,
originando mecanismos responsáveis por chuvas abundantes, detalhadamente
estudados por DENISE BRUM FERREIRA (1981a, 1981b e 1985) e que,
frequentemente provocam cheias, porventura, mesmo inundações, as quais
não só colocam em risco populações e haveres, mas também podem gerar
verdadeiras situações de crise, com manifestações catastróficas, como sucedeu
no caso que pretendemos estudar.

Ora, os trágicos acontecimentos que ocorreram na madrugada de 31 de
Outubro de 1997 (fig. 1 a 5), na pacata freguesia da Ribeira Quente,
trouxeram-na para a ribalta dos noticiários televisivos, deixando-nos presos ao
écran, sobretudo para acompanhar o desenrolar da actuação dos meios de
socorro, quer observando as dificuldades por eles sentidas para chegar ao local,
devido ao corte da única estrada por deposição de materiais sobre a faixa de
rodagem, quer avaliando o desempenho das operações de socorro, na
expectativa de que fossem coroadas de êxito e rejubilando sempre que tal
sucedia, contrariamente ao verificado nos momentos em que se procedia à
actualização do número de vítimas.

Decorridos dois anos após o sinistro, vimos agora dar à estampa algumas
notas explicativas que pretendem ajudar a compreender as razões que
justificam a ocorrência de fenómenos deste tipo.

A freguesia da Ribeira Quente é constituída por dois lugares, a Ribeira
propriamente dita e o Fogo, a ocidente, e situa-se no concelho da Povoação (São
Miguel - Açores).  Contava com 959 habitantes em 1991, quando 80 anos antes,
em 1911, registava quase o triplo dessa população, 2463 habitantes, decréscimo
que, indirectamente, por falta de mão de obra para intervir no mundo rural,
também contribui para aumentar o risco de situações como a que iremos analisar.
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A localização  da freguesia junto à desembocadura da ribeira Quente (fig. 1),
levou-nos a pensar, construindo o raciocínio lógico mais comum a este tipo de
situações, que se teria tratado de uma precipitação intensa, como efectivamente
sucedeu, que teria provocado uma cheia brusca e violenta na ribeira, levando ao
transbordo das margens e, em consequência, provocando a inundação da estrada
marginal, bem como das ruas e casas da freguesia, deixando-as soterradas, por
abandono dos materiais, ou seja, da carga sólida transportada.

Fig.1 - Ilha de S. Miguel. Localização da área estudada (adaptado da Folha Grupo Oriental
da Carta do Arquipélago dos Açores).

No entanto, este modelo, embora muito frequente, sobretudo no
continente, não se aplica directamente ao sucedido na Ribeira Quente, onde a
situação foi mais complexa, razão pela qual iremos tentar desenvolver as causas
que estiveram na origem dos acontecimentos.

Seria interessante analisar também o modo de actuação dos meios de
socorro em situações desta natureza, mas, por não termos presenciado os factos
e por não ser da nossa especialidade, preferimos deixar de lado esse aspecto.

Deste modo, a nossa investigação baseia-se na consulta de documentos
cartográficos (mapas) e históricos (artigos), bem como de sérias estatísticas e
de registos gráficos (pluviosidade), no sentido de discernir a sucessão dos
episódios e de apurar a importância relativa de cada um deles, ou seja, de
procurar a explicação científica que pudesse justificar os factos ocorridos.

A avaliar por outras situações análogas, partimos do pressuposto de que
teriam ficado a dever-se à conjugação de uma série de factores concorrentes, os
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quais, a funcionarem isoladamente, teriam consequências completamente
distintas, podendo mesmo passar perfeitamente despercebidos por ausência
de efeitos ruinosos.

Contudo, como não foi isto que sucedeu, procurámos saber quais terão
sido os intervenientes mais directos, no sentido de os inventariar e de tentar vir
a prevenir os seus efeitos. Apenas por comodidade de apresentação, vamos
apresentá-los individualmente, embora saibamos que concorreram em
conjunto para o desenrolar do fenómeno.

Tivemos também a preocupação de averiguar se o fenómeno apresentou
carácter isolado no tempo ou se, porventura, já teria ocorrido anteriormente,
em circunstâncias análogas.

Os relatos históricos encontrados não só confirmam a segunda hipótese,
mas também apresentam a área em estudo, nomeadamente a que se desenvolve
à volta da Povoação e se estende entre o Faial da Terra e a Ribeira Quente (fig.
2), como a mais sacrificada da ilha de S. Miguel, ao longo dos quinhentos anos
de história do arquipélago.

Fig.2 - Bacia hidrográfica da Ribeira Quente. Notar a sua forma arredondada (adaptado da
Folha S. Miguel (E) da Carta do Arquipélago dos Açores).
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Antecedentes históricos

As precipitações elevadas e intensas, ou seja, muita chuva caída num curto
espaço de tempo, distribuídas mais ou menos uniformemente pelas respectivas
bacias hidrográficas, costumam provocar consequências catastróficas nas
povoações localizadas junto às ribeiras e, sobretudo, na foz, quando essas
ribeiras correm em vales bastante encaixados, ou seja, estreitos e profundos,
como sucede na área em estudo, razão pela qual existem sobre ela diversos
registos de episódios dramáticos, com esta origem.

Entendemos dever dar conta de alguns relatos de situações análogas à que
iremos apresentar, ocorridas anteriormente, para não julgarmos que estes
acontecimentos só acontecem ou passaram a ocorrer apenas na actualidade.  O
que hoje podemos, isso sim, é acompanhá-los em directo, ou quase, graças à
comunicação social falada e escrita, o que, há umas dezenas de anos, era
impensável.

A primeira notícia que encontrámos  remonta a 1744. No dia 5 de Outubro
desse ano, como se pode ler no 12º volume do Arquivo dos Açores (p. 441), “...
houve em toda a Ilha de S. Miguel uma tão grande tempestade com tão impetuosa
inundação de águas que parecia se arrasava e alagava toda a Ilha, principalmente o
lugar da Povoação, Faial da Terra e Ribeira Quente; porque enchendo a ribeira do além
transbordou para o lugar com tão veemente inundação que arrojou ao mar 52 casas
sem delas ficarem nem vestígios dos alicerces, onde perigaram (morreram) 65 a 66
pessoas desta freguesia, de que não houve mais noticia (a não ser) que saíram algumas
na Ilha de Santa Maria; e ainda que o mar deitou aqui fora algumas pessoas, que se
sepultaram nesta igreja, eram e estavam tão disformes, que se não pode averiguar quem
eram; porque como na freguesia do Faial da Terra e Ribeira Quente houve mais quase
a mesma destruição, e nesta freguesia perigaram também algumas de fora que nas ditas
casas alagadas se achavam, não se pode afirmar se algumas criaturas das que se
sepultaram nesta igreja eram desta freguesia ou não eram, por cujas almas mandou logo
no outro dia, celebrar-se a missa das quais foram 19 ou 20 inocentes, e maiores foram
45 ou 46, e são os infradeclarados.”

Mais tarde, a 2 de Novembro de 1896, a Vila da Povoação, Faial da Terra e
Ribeira Quente foram novamente fustigadas por nova catástrofe, como relata
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o jornal Açoriano Oriental desse dia:
“O enorme cataclismo surpreendeu  a Vila da Povoação e o lugar da Ribeira

Quente no dia 2 do corrente mês. É o segundo que aquela Vila sofre. O de agora foi
o resultante de uma bomba de água que rebentou sobre a falda do sul das
montanhas circunjacentes às duas povoações e das continuadas chuvas torrenciais
que caíram desde as 10 horas da manhã até às 3 da madrugada.

As ribeiras extraordinariamente intumecidas, transbordaram, formaram
medonhas cachoeiras e precipitaram-se das alturas sobre o povoado, lambendo os
terrenos como línguas vorazes levando ante si árvores, gado, as pessoas, as que não
puderam fugir a tempo, derrubando pelos alicerces pequenas casas, edifícios grandes
e as próprias pontes de pedra, sólidas obras de arte.

É terrível a catástrofe que sepultou no luto, na miséria e na dor uma das nossas
mais belas regiões. Não temos espaço para minuciosamente pormenorizarmos o
lamentável acontecimento que a proverbial caridade dos micaelenses procura
remediar, como já começou a fazê-lo. As vítimas são treze, na Povoação e cinco na
Ribeira Quente.

Para ver a intensidade das chuvas basta dizer que uma mata de 12 alqueires
ficou sem uma única árvore. Para se calcular do imenso destroço, basta dizer que
até à praia do languim, a 30 milhas, o mar arrojou animais mortos, pinheiros com
raízes, abóboras, inhames, etc.. Ao porto da Calheta veio dar uma criança. Na
Povoação o povo refugiou-se na igreja onde passou duas noites. Da torre viam no
cimo das casas almas aflitas a pedir misericórdia e sem poderem receber auxilio, lá
eram levadas pelas enxurradas. Em Ponta Delgada criou-se uma comissão de
socorros às vitimas, presidida pelo chefe do distrito que desempenhou nobremente a
sua missão.”

A maior catástrofe deste género, ocorreu em 1901 e foi terrivelmente
prejudicial. A situação repetiu-se. “As ribeiras encheram extraordinariamente, e
despejaram as suas águas pelas ruas, invadindo as casas. Grande número de casas
ficaram por terra; e algumas vidas e muitos haveres foram arrastados para o mar
pela pavorosa cheia. Muitas famílias ficaram sem pão e sem lar. Mas a caridade
micaelense, coadjuvada pela de todos os Açores, fez levantar um bairro novo
chamado Caridade, para dar morada aos que a tinham perdido. As transacções
comerciais entre a Povoação, Faial da Terra, a capital da ilha e as outras vilas,
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exceptuando a Ribeira Grande, que não tem porto que ofereça abrigo, fazem-se
hoje principalmente por mar, em pequenos vapores, ou em barcos veleiros
construídos da Ilha” (Sousa, 1903, p. 199).

Volvido que foi quase um século sobre a catástrofe de Novembro de 1896,
o cenário repete-se a 2 de Setembro de 1986.

A ilha, assim como todo o arquipélago, foi assolada por intenso temporal.
Em poucas horas, chuvas diluvianas abateram-se sobre as ilhas. Para manter a
tradição, os lugares da Povoação, Faial da Terra e Ribeira Quente, foram os
mais afectados. Dezenas de desalojados e prejuízos materiais incalculáveis.

Choveu copiosamente durante toda a noite.  Na madrugada seguinte, pelas
6 horas, foi a catástrofe, que apenas durou cerca de 20 minutos. As ribeiras
transbordaram para as ruas e estradas. As zonas mais baixas ficaram totalmente
inundadas.

Foram toneladas de lama que se depositaram nas localidades de Faial da
Terra, Povoação e Ribeira Quente, entrando nas casas e chegando a atingir
dois metros de altura, nas áreas situadas a cotas mais baixas. E como se isso não
bastasse, a violência das águas arrastava imensos troncos de árvore que,
deslizando velozmente, entravam nas casas e derrubavam tudo quanto se lhes
deparava por diante, contribuindo para a destruição de portas, janelas e muros,
como em devido tempo foi relatado por REBELO e RAPOSO (1988, p. 172-6) .

A 14 de Dezembro de 1996, voltaram a ocorrer cheias nas localidades da
Ribeira Quente, Faial da Terra e Povoação.

No ano seguinte, na madrugada de 31 de Outubro de 1997, pelas 3 horas
e 30 minutos, as cheias repetiram-se.  Além delas, na freguesia da Ribeira
Quente registaram-se vários desabamentos que soterraram habitações,
sobretudo na área da Canada da Igreja Velha, causando a morte de 29 pessoas,
alguns feridos e muitos desalojados.  Por esta ser a situação mais recente, foi a
escolhida para uma análise mais minuciosa dos riscos decorrentes de queda de
precipitações muito abundantes.

Porque, neste caso, se tratou de uma situação complexa que, além das
cheias, também envolveu desabamentos, a conjuntura reveste-se de maior
complexidade do que aquela que normalmente se verifica quando apenas
ocorrem cheias, razão pela qual as dificuldades de actuação dos meios de
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socorro são, por isso, agravadas, motivo porque também se justifica essa análise
mais detalhada.

Vamos, então, considerar os factores que, permanecendo no tempo,
condicionam, preparam e possibilitam a ocorrência do fenómeno, os quais
designamos por factores condicionantes.  Em seguida passaremos à descrição de
outros que, normalmente, se conjugam com os factores condicionantes para
actuarem em conjunto com eles, mas que apenas interferem durante um
determinado período de tempo relativamente curto, mas suficiente para
estabelecer o rompimento da anterior situação de equilíbrio, porventura instável,
levando ao desencadeamento do fenómeno e, por esse motivo, denominados
factores desencadeantes. Comecemos, então, por considerar os primeiros.

Fot. 2 - Desabamentos sobre a Ribeira.

Factores condicionantes

Sem pretendermos entrar em grandes considerações sobre os factores que,
do ponto de vista físico, condicionam o aparecimento de deslizamentos e
desabamentos, por um lado, e de cheias, por outra parte, desde logo é
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importante referirmos alguns dos aspectos que, embora por razões diferentes,
levam ao aparecimento de ambas situações.

Por um lado, podemos considerar aqueles que têm a ver com a forma (da
vertente ou da bacia hidrográfica) e por outra parte, aqueles que dizem respeito
aos condicionamentos físicos, propriamente ditos.

Nesta conformidade cabe, então, mencionar, em primeiro lugar, a forma das
vertentes e da bacia hidrográfica.  Na generalidade dos casos, as vertentes
apresentavam-se convexo-concâvas ou convexo-rectilíneo-concâvas.  Nestas
circunstâncias o escoamento predomina na parte convexa, aumentando
gradualmente e atingindo-se o máximo do transporte de água na transição para
a concavidade  basal ou no sector rectilíneo, quando existe e, por conseguinte,
face a essa maior disponibilidde de água, onde os processos erosivos actuam com
maior intensidade, logo, onde se vão localizar preferencialmente os desabamentos
e deslizamentos. Na parte concâva, predominam os processos de acumulação.

Quanto à forma da bacia hidrográfica, ela é importante, na medida que
condiciona a maior ou menor propensão para uma bacia registar ou não cheias,
ou seja, as características e o desenvolvimento das pontas de cheia é
condicionado pela forma da bacia fluvial.

É fácil de entender que a forma da bacia seja importante, na medida em
que dela depende o tempo de concentração da água, ou seja, dito de uma
maneira simples, o tempo que a água da chuva caída nos limites da bacia tarda
em chegar à saída da mesma, isto é, à foz do rio.

Com base neste pressuposto, podemos, pois, afirmar que as bacias
arredondadas favorecem a concentração das águas no tempo e, por conseguinte,
originam pontas de cheia mais importantes, com maior altura, ao passo que a
forma alongada das bacias tende a diluir a concentração, originando pontas de
cheia mais baixas mas que perduram durante mais tempo.

Ora, a bacia hidrográfica da Ribeira Quente apresenta uma forma quase circular
(fig. 2), o que, à partida, lhe confere uma grande propensão para a ocorrência de
cheias, razão pela qual também entendemos dever referir este aspecto.

No que respeita aos condicionamentos físicos, podemos começar por referir
a base geológica, ou seja, o suporte, que, em função das suas características
petrográficas, textura e estrutura, composição mineralógica, etc., condiciona a
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formação do relevo (altitude, exposição, declives) e, por conseguinte, a
formação dos solos e a existência de vegetação, que, por sua vez, constituem
também suportes físicos que infuencaim a actuação dos processos erosivos.

Ora, sendo a ilha de S. Miguel de origem vulcânica, é natural que as
formações geológicas predominantes estejam associadas a essa génese.

Contudo, na área em estudo (fig. 3) e em resultado da evolução posterior,
encontram-se alguns depósitos que convém mencionar. Uns deles, de vertente,
desenvolvem-se ao longo e na base das vertentes, como o próprio nome indica,
e estão com elas intimamente relacionados.  Os outros, correspondem a cones
de dejecção das ribeiras, sendo essencialmente constituídos por calhaus
rolados, transportados por essas mesmas ribeiras. Grande parte do lugar da
Ribeira assenta num depósito com estas características.

Fig. 3 - Localização das áreas mais afectadas na freguesia da Ribeira Quente durante a
madrugada do dia 31 de Outubro de 1997.

Por outro lado, os depósitos de vertente, essencialmente constituídos por
materiais detríticos de pequena dimensão, são importantes porque, normalmente,
facilitam os deslizamentos e desabamentos, podendo ser observados um pouco por
toda a parte, mas sobretudo, a montante do lugar do Fogo.

Do ponto de vista dos declives, podemos considerar a existência de duas
situações bem diferentes. Enquanto que, na área das Furnas, as vertentes da
ribeira Quente apresentam declives relativamente suaves (5%), fora dela, por
norma os declives são abruptos, muitas vezes com valores da ordem dos 100%
(45º), como sucede no tramo da ribeira compreendido entre as Furnas e a
Ribeira, bastante afectado na madrugada de 31 de Outubro, por se tratar de
um vale profundo, encaixado em vertentes com declives elevados.
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No que respeita à vegetação podemos considerar que, em regra, ela é abundante,
mesmo nas vertentes com maiores declives, o que, de certo modo, refreia a repetição
de situações como a ocorrida em Outubro, travando o desenvolvimento de pontas
de cheia violentas, porque aumenta a infiltração e reduz a velocidade de escoamento

No que respeita à precipitação antecedente, outro importante factor
condicionante, importa conhecer as suas características, nomeadamente a
quantidade e o modo como se distribui no tempo.

Uma rápida análise aos valores da precipitação recolhida no udógrafo da Lagoa
das Furnas desde logo permite observar que os meses de Setembro e Outubro de
1997 registaram valores muito elevados, respectivamente, de 370,3 e 501,1 l/m2.
Porém, mais importante do que esses valores absolutos, foi o modo como essa
pluviosidade se distribuiu no tempo, uma vez que grande parte desses quantitativos
se concentraram em apenas dois períodos. O primeiro deles verificou-se nos dias
10 e 11 de Setembro, respectivamente com 100,5 e 182,2 mm, ou seja, 282,7
l/m2, nos dois dias, e o segundo período ocorreu precisamente no dia 31 de
Outubro, com 219,2 mm (fig. 4).  Foi esta enorme pluviosidade a causa directa
dos acontecimentos que estamos a analisar.

Fig. 4 - Diagrama pluviométrico da Lagoa das Furnas, relativo aos meses de Setembro e
Outubro de 1997.
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Contudo, antes de entrar propriamente na sua descrição, importa referir que
esta situação não foi a única registada no arquipélago. Com efeito, a repetição de
situações análogas até é, de certo modo, frequente, ocorrendo quase todos os
anos, com alguma regularidade e com maior ou menor intensidade.

Normalmente, têm lugar nos meses de Setembro, Outubro e Novembro,
mas, ocasionalmente, podem surgir em Dezembro e Janeiro, embora neste
caso com menor intensidade, tendo como origem as depressões convectivas do
Atlântico Norte subtropical oriental (DENISE BRUM FERREIRA, 1985).

Como refere esta autora (o. c., p. 25) as fortes chuvadas que, no Outono e
Inverno, acompanham certos sistemas nebulosos do Atlântico Norte
subtropical têm, frequentemente, efeitos catastróficos nas ilhas da Macaronésia
e nas regiões do sudoeste da Península Ibérica.  Todos os anos, os valores diários
da precipitação ultrapassam 50 mm. Nas regiões situadas a cotas mais baixas,
esse valor é superado, em média,  dois dias por ano, enquanto que, nas áreas
mais elevadas das ilhas montanhosas, pode ir além dos 20 dias. Por vezes,
nestes casos, os valores chegam a ser superiores a 350 mm por dia.

Por exemplo, prossegue a autora, Izaña, em Tenerife (Canárias), registou 350
mm no dia 23 de Outubro de 1955, e 428 mm num só dia, a 12 de Novembro
de 1950, totalizando 750 mm, de 6 a 12 de Novembro. Durante este mesmo
período, no Pico do Areeiro (Madeira) foram registados 340 mm em três dias.

Alguns anos depois, de 5 a 8 de Novembro de 1969, registaram-se mais de
620 mm de chuva no cimo da Caldeira do Faial (Açores) e 150 mm à beira mar.

Uma análise aturada aos registos dos postos udométricos situados acima de
1000 m de altitude prova que os quantitativos  de precipitação superiores a 400
mm, registados durante dois ou três dias consecutivos, se repetem quase todos os
anos, tanto nos Açores, como na Madeira e Canárias, tendo algumas dessas
sequências pluviosas deixado más recordações nas populações, como vimos.

Tanto a forte intensidade como a concentração espacial das chuvas,
provocam o aumento brusco ou a entrada em funcionamento das ribeiras,
cujo poder erosivo deixa cicatrizes irremediáveis na paisagem das ilhas
montanhosas, sobretudo nas vertentes mais abruptas, e transporta vagas de
lama e de cascalho para as regiões mais palnas, situadas a cotas mais baixas,
arrasando culturas, infra-estruturas e, até, casas.
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Com efeito, continua a autora (o. c., p. 26) a brutalidade das quedas de
chuva, a indecisão das trajectórias seguidas pelos sistemas nebulosos e, por
vezes, a sua inesperada intensificação, são factores que deixam impotentes as
previsões, pondo em causa a conformidade da sua formação e da sua estrutura
face aos esquemas tradicionais.

As depressões às quais estão associadas são, no seu conjunto, de dimensões
mais reduzidas do que aquelas que, normalmente, estão ligadas à actividade
frontal polar.  Além disso, apresentam uma origem muito diversa, não obstante
estar sempre presente a intervenção activa dos processos convectivos.

Centremo-nos, pois, na análise da situação ocorrida em Outubro de 1997.

Factores desencadeantes

Além dos factores que condicionam a evolução das vertentes, há sempre
pelo menos um outro que contribui para o rompimento da anterior situação
de equilíbrio instável e que, normalmente, é a água proveniente da chuva, a
qual, muitas vezes, também origina cheias nas ribeiras açorianas.

Vejamos, então, como podemos caracterizar, em termos sinópticos, o
mecanismo que esteve na origem da elevada pluviosidade observada nos dias 29,
30 e 31 de Outubro e que veio desencadear os acontecimentos subsequentes.

A observação dos Boletins Meteorológicos Diários do Instituto de
Meteorologia permite-nos afirmar ter-se tratado de uma depressão convectiva,
resultante de uma involução associada à frente polar, que já aparece bem
individualizada no dia 28, a NW dos Açores (fig. 5), com participação muito
activa das circulações polar e tropical, através do típico processo de formação
das “gotas frias”.

Podemos pois dizer que, à escala local, a irrupção do ar frio proveniente da
massa de ar polar que, deslizando sobre a superfície oceânica quente, se veio injectar
na massa de ar tropical, provocou um súbito aumento da actividade convectiva,
devido à interacção  quer com o campo nebuloso pré–existente, quer com o
ambiente oceânico. Com efeito, o ar frio injectado, ao vir ocupar lugar na massa de
ar quente pré-existente, obrigou o ar quente a subir em turbilhão, à volta dessa
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injecção de ar polar frio, ocasionando precipitações fortes e intensas durante
vários dias, devido ao facto de a depressão ter sofrido um deslocamento muito
lento para Este, ficando praticamente estacionária  nos dias 30 e 31 (fig. 5).

Deste modo, as precipitações provenientes desta depressão foram as
responsáveis pelo desencadear dos processos erosivos que afectaram a bacia
hidrográfica da Ribeira Quente. No entanto, eles só tiveram tão graves
consequências porque foram antecedidos por sequências pluviosas importantes.

Como vimos (fig. 4), o mês de Setembro foi muito chuvoso, em particular
nos dias 10 e 11. De igual modo, Outubro registou valores diários muito
significativos ao longo de todo o mês: 42,2 mm, no dia 8; 50,4 mm nos dias
19 e 20; 73,8 mm nos dias 25 e 26; 72,3 mm nos dias 29 e 30, estes
imediatamente antes dos 219,2 mm registados no dia 31.

Fig. 5 - B - Situações sinópticas de superfície, às 12 horas dos dias 30 e 31  de Outubro de
1997, segundo os Boletins Meteorológicos Diários  do Instituto de Meteorologia.

Fig. 5 - A - Situações sinópticas de superfície, às 12 horas dos dias 28 e  29  de Outubro de
1997, segundo os Boletins Meteorológicos Diários  do Instituto de Meteorologia.
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Todavia, este valor não resultou de uma distribuição uniforme ao longo das 24
horas, como se pode comprovar através  da observação do gráfico relativo a este dia,
retirado do udógrafo, o qual permite verificar que, apenas entre as 01 e as 05 horas da
madrugada, ou seja, somente durante 4 horas, choveram 100 l/m2, ou seja, a
pluviosidade concentrou-se precisamente durante este período de tempo, razão pela
qual podemos afirmar que foi ela a responsável directa pela ruptura do equilíbrio e,
por conseguinte, pelo desencadear dos fenómenos ocorridos na madrugada do
fatídico dia 31 de Outubro, tanto mais que se verifica uma coincidência horária entre
a maior intensidade da precipitação e a ocorrência dos deslizamentos.

Com efeito, foi esta pluviosidade anormal que provocou os deslizamentos, mas
eles só ocorreram porque no período antecedente tinha chovido abundantemente
e, por conseguinte, os aquíferos estavam repletos de água, embebendo as rochas e
tornando algumas delas mais plásticas.  Em resultado de mais esta precipitação e da
sua não infiltração, o escoamento superficial aumentou significativamente  e, com
ele, o poder erosivo da água proveniente da chuva, tanto mais que muitos dos
materiais constituintes das vertentes estavam amolecidos pela precipitação anterior
e, como consequência, eram mais facilmente  erosionáveis.

Deste modo, não nos restam dúvidas de que foi a água proveniente das
chuvas a grande responsável pelo sucedido, primeiro preparando os materiais,
aumentando-lhes a plasticidade, logo criando condições para o seu fácil
deslizamento, e, depois, provocando esse mesmo deslizamento.

Encadeamento e consequências

Descritos os principais factores que condicionaram a actuação dos processos
erosivos, analisemos agora o modo como alguns deles se conjugaram com a intensa
precipitação para, em conjunto, ocasionarem tão nefastas consequências.

Para uma melhor compreensão de como os factores condicionantes estão
interligados, teremos de remontar ao ano de 1630, quando houve uma erupção
vulcânica na Caldeira Seca (Furnas) que cobriu grande parte da ilha de bagacinas
(depósitos) e de poeiras vulcânicas (tufos), emanadas do vulcão, soterrando a
vegetação e entulhando os vales (grotas), deixando tudo fossilizado.
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Depois disso, pouco a pouco, muitas destas áreas foram sendo recobertas
por vegetação endémica.

Muito mais recentemente, já neste século e mais precisamente na década de 40,
foi construída a estrada que, ao longo da ribeira, numa distância de cerca de 6
quilómetros, liga as Furnas à Ribeira Quente. Escavada ao longo de uma vertente
com declives muito acentuados, constitui um elemento artificial, um corpo
estranho à normal evolução da vertente, em cuja base corre a ribeira Quente que,
sobretudo em ponta de cheia, continua a aprofundar o seu leito e, por conseguinte,
retira material à base das vertentes, logo contribuindo para o  desequilíbrio destas.

Na actualidade, a montante da bacia hidrográfica da ribeira Quente,
existem extensas áreas ocupadas por pastagens, as quais correspondem a locais
de reduzida infiltração. Esta circunstância vai determinar o aumento do
escoamento superficial que, depois, acaba por se concentrar em vales com
acentuado declive e de elevada torrencialidade.

Por outro lado, os meses de Setembro e Outubro de 1997 foram bastante
pluviosos o que, a partir de determinada altura, dificultou a infiltração da água
das chuvas, deixando, por isso, mais água disponível à superfície, a qual
provocou extensos fluxos de terra e de lama.

Deste modo, os deslizamentos e desabamentos de terras ocorridos na
Ribeira Quente, a 31 de Outubro, foram o resultado directo da precipitação
intensa, mas, tal só sucedeu porque o solo se encontrava saturado, a insolação
tinha sido fraca nos dias anteriores e os declives das vertentes eram acentuados.

Com efeito, as movimentações das vertentes  ocorreram em vales muito
encaixados, com forte declive e que se desenvolvem sobre materiais que preenchem
antigas linhas de água, fossilizadas pela erupção vulcânica, cujas vertentes se
encontram cobertas de vegetação que se desenvolve em solos muito permeáveis.

Diversas áreas foram, pois, afectadas pela movimentação de terras, tanto na Chã
da Caldeira, como no Salto do Fojo, junto à central hidroeléctrica e, em vários outros
locais, sobre a ribeira e a estrada, como as imagens bem documentam (fot. 1 a 5).

Todavia, as consequências mais graves ocorreram na freguesia da Ribeira
Quente, quer no lugar do Fogo (fig. 3 ), quer, sobretudo, no lugar da Ribeira,
especialmente na canada da igreja velha (fot. 3 a 5), onde foram destruídas 18
casas e morreram 29 pessoas. Houve, também, destruição de habitações na
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canada situada a ocidente da canada da igreja velha, oito casas (fot. 4), e à
entrada da freguesia, sete casas (fig. 5), mas felizmente todas estas sem vítimas
mortais.  No total, os desalojados foram 114, dos quais dois deles ainda não
conseguiram alojamento.  Os feridos tiveram de ser evacuados de helicóptero
para Ponta Delgada, pois a única estrada de acesso à freguesia estava
interrompida devido a desabamentos (A. G. B. RAPOSO, 1999).

Para prevenir situações futuras deste tipo, está prevista a construção de um
heliporto. Além disso, na área das canadas, tanto da igreja velha como a
ocidente dela, foram demolidas todas as construções e foi proibido voltar a
construir nesse local, sendo esse espaço destinado a uma área de lazer (fot. 3).

Fot. 1 - Desabamentos sobre a Ribeira.
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Fot 3 - Canada da Igreja Velha. Pormenores da canada antes do deslizamento, das casas que
ficaram total ou parcialmente soterradas e na actualidade.
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Fot. 4 - Canada a Ocidante da canada da Igreja Velha. Pormenores da cicatriz de arranque
do deslizamento e das casas que ficaram total ou parcialmente soterradas.
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Fot. 5 - Entrada da freguesia. Pormenores das casas que ficaram total e parcialmente
soterradas.

Conclusão

Depois desta análise simplificada, podemos concluir que, à latitude dos
Açores, as depressões convectivas, de origem dinâmica, podem ter
consequências graves e, por vezes, mesmo catastróficas.

Sendo assim, seria ou não de prever que algo de anormal pudesse acontecer?
Tudo se coaduna para que, em termos de previsão, fosse possível alertar para
uma possível grande intensidade da precipitação e, como consequência, sobre
a probabilidade de situações de catástrofe. Contudo, não é possível precisar
nem a hora certa da sua ocorrência nem, muito menos, a sua localização exacta
dado que a mesma quantidade de precipitação caída umas centenas de metros
ao lado do local onde ocorreu poderia ter efeitos completamente diferentes.
Além da chuva, é necessário ter em conta outros aspectos, como sejam, o
material rochoso, o declive, a existência ou não de vegetação, o estado de
limpeza das linhas de água, etc., razão pela qual, nestas circunstâncias, se torna
muito difícil fazer uma previsão exacta do local onde poderá ocorrer e das
consequências que um aguaceiro violento pode ocasionar.
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